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Foto de Valmor Pazos Filho. Fonte: banco de imagens 

do Projeto Brasília Sensível à Água Grupo de Pesquisa

Água e Ambiente Construído
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e Plano Piloto
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Este livro apresenta uma sistematização das

pesquisas realizadas pelo Grupo de Pesquisa “Água

e Ambiente Construído” sobre a Serrinha do

Paranoá (Setor Habitacional Taquari - SHTQ),

inseridas no Projeto de Pesquisa “Brasília Sensível

à Água”, coordenada pela Professora Doutora Liza

Maria Souza de Andrade. Trata-se de um resumo de

diversas pesquisas desenvolvidas no âmbito da pós-

graduação e da graduação, iniciação científica bem

como da extensão universitária. O Grupo de

Pesquisa “Água e Ambiente Construído” está

vinculado ao Programa de Pós-graduação da

Faculdade Arquitetura e Urbanismo da Universidade

de Brasília (especialização, mestrado e doutorado).

A Serrinha do Paranoá, um dos estudos de caso do

Projeto “Brasília Sensível à Água”, foi escolhida por

ser uma área ambientalmente sensível, produtora de

água, foco da especulação imobiliária com previsão

de expansão urbana no Setor Habitacional Taquari -

SHTQ, localizado na Região Administrativa do Lago

Norte, em Brasília no Distrito Federal, a 10km do

Plano Piloto. A região está inserida dentro da “Asa

Nova Norte” prevista por Lucio Costa, na encosta da

Chapada de Contagem, na Bacia do Lago Paranoá

(Área de Proteção Ambiental do Paranoá),

englobando sub-bacias do Lago Paranoá e do Ribei-

rão do Torto. A característica predominante da

região é a sua sensibilidade hídrica por abrigar

vários curso d’água e nascentes que abastecem o

Lago Paranoá por meio de recarga natural pelo solo,

atualmente um manancial de abastecimento

populacional e sofre um significativo processo de

assoreamento.

É uma região que abriga uma “comunidade sensível

à agua”, composta por associações comunitárias,

movimentos sociais (“Salve o Urubu”, “Preserva a

Serrinha), entidades ambientalistas e ONGs como a

Oca do Sol, o Instituto Sálvia”. A comunidade

defende a preservação da paisagem, do patrimônio

ambiental e cultural com a aplicação de padrões

urbanos mais sustentáveis na região, considerando

a regularização dos núcleos rurais existentes contra

a proposta de parcelamentos urbanos inadequados.

Os estudos desenvolvidos pela Universidade de

Brasília tiveram início a partir de 2008, com base no

conceito de cidades sensíveis à água e de

ecossistemas urbanos e rurais, visando verificar a

aplicação de padrões de uso e ocupação do solo,

relacionados à princípios de sustentabilidade na

área do Trecho 3 – Etapa 1 do SHTQ, onde está

localizado o Córrego do Urubu e uma outra área da



Gleba A – Etapa 2 do SHTQ situado na porção

central da Serrinha, com a tese de doutorado

“Conexão do Padrões Espaciais dos Ecossistemas

Urbanos: a construção de um método com enfoque

transdisciplinar para o processo de desenho urbano

sensível à água englobando o subsistema da

comunidade e o suprasistema da paisagem”

desenvolvido pela professora Liza Andrade. Assim,

foi formalizada uma parceria entre universidade e a

comunidade que estruturou a diversidade de

estudos acadêmicos sobre a região da Serrinha do

Paranoá aqui apresentados e no site

http://brasiliasensivelaagua.unb.br/

A apresentação dos estudos científicos e trabalhos

de extensão sobre a Serrinha do Paranoá está

estruturada em quatro partes. A primeira parte traz

uma introdução dos fundamentos sobre territórios

sensíveis à água. A segunda parte trata da Serrinha

do Paranoá, a ocupação habitacional e a expansão

urbana sobre a região, os conflitos da regularização

fundiária urbana pelas questões ponderadas na

Audiência Pública realizada em agosto de 2019, o

conflito da regularização fundiária rural pelas

questões ponderadas na Audiência Pública,

realizada em novembro de 2019, e o conflito

ambiental observados em estudo sobre corredores

ecológicos, e por fim o estudo sobre a gestão

compartilhada direcionada para cidades sensíveis à

água que traz contribuições aos conflitos

decorrentes do impacto sobre a sensibilidade hídrica

na região.

A terceira e quarta parte apresentam estudos

acadêmicos que analisam os cenários projetuais

propostos pela TERRACAP e estudos propositivos

de outros cenários adequados para a Serrinha do

Paranoá, esses últimos cenários projetuais foram

desenvolvidos por estudantes em conclusão do

curso de Graduação em Arquitetura e Urbanismo, os

quais estiveram integrados no Grupo de Pesquisa

“Água e Ambiente Construído”. A terceira parte

demostra as análises dos projetos da Terracap e os

cenários projetuais para as Etapa 1 – Trechos 2 e 3,

e para a Etapa 2. A quarta parte expõe uma

abordagem sobre o urbanismo agrário e o design

rural para projetos de assentamentos humanos e os

cenários projetuais de caráter rural desenvolvidos

pelos estudantes.
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As pesquisas sistematizadas nos artigos deste livro, em razão dos documentos apresentados pelo Governo do Distrito 

Federal para o planejamento territorial e uso e ocupação do solo, consideram a Serrinha do Paranoá como a área 

delimitada pelo Setor Habitacional Taquari - SHTQ (linha vermelha da imagem no canto inferior direito), pertencente à 

Região Administrativa Lago Norte (RA-Lago Norte).  Dentre as suas características o setor expõe os aspectos urbanos e 

rurais existentes na área: no urbano os estudos incluem as Etapas 1 e 2; no rural, incluem os 7 Núcleos Rurais existentes 

(Bananal, Torto, Olhos d’água, Urubu, Jerivá, Palha e Capoeira do Balsamo), dentro dos limites da RA-Lago Norte.



Foto de Valmor Pazos Filho. Fonte: banco de imagens 

do Grupo de Pesquisa Água e Ambiente Construído

Foto tirada sobre o Núcleo Rural do Jerivá



Foto de Valmor Pazos Filho. Fonte: banco de imagens 

do Grupo de Pesquisa Água e Ambiente Construído

Foto tirada sobre o Núcleo Rural Urubu



Foto de Valmor Pazos Filho. Fonte: banco de imagens 

do Grupo de Pesquisa Água e Ambiente Construído

Foto tirada sobre o Núcleo Rural Jerivá
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AGROECOVILA NA SERRINHA DO PARANOÁ 

REGIÃO DO CÓRREGO JERIVÁ

Danielle Lima Fonseca e Liza Maria Souza de Andrade

Nota: Esse texto consiste em um resumo expandido do trabalho de

conclusão de curso desenvolvido por FONSECA, Danielle Lima.

Agroecovila na Serrinha do Paranoá – Região do Córrego Jerivá. 2021.

71p. Trabalho de Conclusão de Curso (Projeto de Diplomação) –

Faculdade de Arquitetura e Urbanismo, Universidade de Brasília.

Brasília.

CONTEXTO E LOCALIZAÇÃO

O projeto da Agroecovila está localizado próximo à

da Capital do Brasil, em área urbana do Lago Norte

cidade satélite localizada dento do Distrito Federal,

que possui uma comunidade chamada Serrinha do

Paranoá, que possui 7 núcleos rurais e está em

processo de expansão urbana por meio da Terracap

e uma das etapas que ja está desenvolvida é o

Setor Habitacional do Taquari. O SHTq II é

delimitado a nordeste pela DF-001, Estrada Parque

do Contorno; a sudeste pela DF-015, Estrada

Parque Tamanduá; a sudoeste pela DF-005,

Estrada Parque Paranoá e a noroeste pelo Córrego

Jerivá.

Figura 1 - Mapa de localização Serrinha do Paranoá, Taquari etapa 2 - DF. Fonte: Geoportal
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Este trabalho integra a pesquisa da FAU/UnB, que

possui um vínculo com os moradores da Serrinha do

Paranoá. Com o auxílio Ministério Público do DF,

veem a 10 anos acompanhando o processo do

projeto de regularização de expansão urbana da

TERRACAP, com intenção de regularizar uma

porcentagem relevante de áreas com vocações

rurais em ARINES (área de regularização de

interesse específico), em áreas urbanas. A questão-

problema desse trabalho surgiu por uma proposta

TERRACAP de expansão urbana em áreas que

possuem vocações rurais. O impacto ambiental

seria alto, por interferir diretamente em nascentes,

córregos e hidrografia, responsáveis por abastecer

cerca 30% as águas do Lago Paranoá, assim como

o impacto na vegetação do cerrado, causando riscos

ecológicos. Está localizada num contexto urbano de

Brasília, essa expansão urbana para a região do

Setor Habitacional Taquari, na Serrinha do Paranoá,

conta com um projeto que divide em 3 áreas

chamadas de Arines, áreas de regularização e

interesse específico, sendo elas 28, 29.2 e 29.1. A

proposta de regularização e expansão urbana foge

da realidade da região que atualmente possui

vocações dentro da área de intervenção escolhida a

Arine 29.E2, dentro do Taquari 2 Tendo em vista o

contexto abordado, este trabalho possui a intenção

de contribuir com foco na área rural em uma parte

da Serrinha do Paranoá, por meio de desenhos

sensíveis á água, estudos, métodos aplicáveis e

análises da região para área rural. A Etapa II,

abrange 68% do Setor, cujos estudos de ocupação

foram realizados pela TERRACAP, O SHTq II é

delimitado a nordeste pela DF-001, Estrada Parque

do Contorno; a sudeste pela DF-015, Estrada

Parque Tamanduá; a sudoeste pela DF-005,

Estrada Parque Paranoá e a noroeste pelo Córrego

Jerivá. Os métodos aplicados possuem

fundamentos voltados para planejamentos

territoriais urbanos e rurais auxiliando o

desenvolvimento da proposta, assim como métodos

Figura 2 – Base Google Earth com os córregos mapeados na Serrinha do Paranoá. 

Fonte: Natália Lemos.. 

176



jurídicos. Os métodos de projeto são o urbanismo

agrário e o desenho rural sensível à água. A parte

legislativa tem como base diretrizes do PDOT, ZEE

e a Leo 6.766/1979 que dispõe sobre o

Parcelamento do Solo Urbano e dá outras

Providências. Neste trabalho será mostrado todo o

processo técnico de desenho digital e manual,

desde levantamento de dados, os softwares usados

mostrando a metodologia técnica de integração e

apresentação gráfica.

JUSTIFICATIVA

O projeto se justifica na escolha de mostrar uma

lógica em ocupar com baixa e média densidade

sobre os preceitos de um desenho sensível à água,

incentivando a conservação da fauna nativa,

nascentes. Desta forma será compreendido como o

urbanismo agrário relaciona as questões rurais com

as questões naturais do meio ambiente, a fim de

que se possa estabelecer partidos para implantação

de uma infraestrutura com drenagem ecológica

considerando as característica rurais (desenho rural

sensível à água). Tendo em vista as metodologias

de base adotadas neste trabalho, o Urbanismo

Agrário se aplica pela semelhança ao caso da Arine

20.2, por apresentar características com potenciais

Figura 3 - Mapa de Proposta evidenciando a integração do mapa ecológico 

da vegetação com as porções rurais. Fonte: SEDHAB / SUPLAN / 

DIPLU/GETER. Base de dados: SITURB. Edição do mapa: Danielle Fonseca.

Figura 4 – Imagem do vôo de drone: Valmor Pazos Filho na área de estudo 

da Serrinha do Paranoá, região do Córrego Jerivá. Fonte: Grupo Água e 

ambiente construído e Grupo Periférico
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de produção de alimentos e caracterizações rurais

direcionando a preservação dos bens ecológicos e

sistêmicos a longo prazo, de modo a estimular o

equilíbrio entre meio ambiente, de ocupação urbana

e rural mantendo a produção de água.

OBJETIVO

Nesse contexto o objetivo principal é poder

contribuir com um projeto de agrovila adaptado a

região, tornando-se relevante por ter a oportunidade

de tentar ajudar essa região que é extremamente

sensível à água, com suas nascentes existentes que

abastecem 25% do Lago Paranoá. Os objetivos são

múltiplos, além de ser um projeto acadêmico irá

mostrar o potencial da área, provando que é

possível ter uma vida mais saudável com qualidade

de vida, por meio da permacultura, um sistema de

design rural que se integra a natureza de forma

harmônica e produtiva. Tendo como base as

necessidades de uma vida rural é pensado em

adotar lotes de m2 para abranger os sistemas

funcionais. Irá tornar-se um mosaico rural de áreas

construídas respeitando e preservando a vegetação

nativa, de modo a dar direitos mínimos de

saneamento básico e estimular as pessoas a

refletirem sobre um estilo de vida simples, economi-
Figura 6 – Estudo da Área de intervenção no Qgis. Fonte: Geoportal e

edição Qgis Danielle Fonseca.

Figura 5 – Vista aérea de estudo da Serrinha do Paranoá, região do Córrego 

Jerivá. Fonte: Grupo Água e ambiente construído e Grupo Periférico. Imagem: 

Valmor Pazos Filho
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co e funcional. O parcelamento rural será limitado

com chácaras de até 2500mZ equivalentes a 2,5HA.

FUNDAMENTOS

Território sensível à água: do desenho urbano

ao desenho rural

Como a maioria das pesquisas em recursos hídricos

concentra-se na área de conhecimento das

engenharias, que, muitas vezes, não estão

conectadas as áreas de Ecologia e Desenho Urbano

(e vice- versa), e a lógica que predomina ainda é a

lógica de desenho urbano de baixas densidades,

logo os estudos focam na investigação do manuais

norte-americanos do LID (Low Impact

Development), da Agencia de Proteção Ambiental

(EPA) e dos manuais australianos do programa

“Desenho Urbano Sensível à Água (WSUD). Os

estudos da EPA estão voltados para modelagem de

escoamento de águas pluviais provenientes de

diferentes densidades de ocupação a nível local e

ao nível da bacia hidrográfica. Uma informação

importante para as áreas de desenho urbano e

ecologia é que o estudo demonstrou que ocupações

urbanas de baixa densidade contribuem para

aumentar as taxas de conversão de terras e

escoamento de águas pluviais, perdendo assim a

oportunidade de preservar a terra natural dentro da

bacia hidrográfica. A EPA (Agencia de Proteção

Ambiental) acredita que o aumento da densidade de

ocupação é uma estratégia que os governos locais e

comunidades podem usar para minimizar os

impactos regionais da qualidade da água. No

entanto, adverte que seja uma combinação local de

densidades de ocupações de fatores locais,

Figura 7- Transecto rural-urbano. Fonte: urbanismo agrário

Figura 8 - Perspectiva . Fonte: Manual de Urbanismo agrário Duany Plater-Zyberk and

Company
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incorporando o espaço aberto adequado,

preservando áreas ecológicas e tampão críticos, e

minimizando os impactos no solo.

METODOLOGIA

Os croquis de estudo foram desenvolvidos por meio

de levantamento da vegetação existente no local,

Desenhos das APP ambientais, vias, curvas de nível

e construções existentes.

1. Demarcação da Poligonal da área de intervenção

e georreferenciando no mapa do Google Earth para

ser aberto no Qgis com a localização correta de

modo a não ter que procurar no mapa onde está

localizado a Serrinha do Paranoá. 2. Baixou-se as

shapes do Geoportal do DF. 3. inseridas no Qgis,

organizadas e criadas novas shapes, exemplo a

vegetação, com base no mapa do Geoportal e

Google Earth. Os caminhos informais foram criadas,

mapeada todas as construções existentes das

Arines 29.E1, 29.E2 e 29.E3,. 4. mapa no Qgis

atualizado da área, exportou- se para DFX e PDF

com escala gráfica, norte verdadeiro e legendas. 5.

Importou-se no AutoCad, limpando o arquivo e

deixando leve e pronto para ser aberto no Revit,

salvo no formato em DWG. 6. Inserido no Revit as

curvas de nível separadas e outro arquivo 7. Criou-

se a topografia conforme existente e

georreferenciada. Com base no mapa, foram criadas

as curvas de nível em 3D, córregos, construções

existentes, vegetação e ruas. Ao final foi

renderizado as imagens do 3D do revit.

Figura 9 – Croquis de estudo da área ( vegetações, construções, córregos e nascentes, 

estradas). Fonte: Danielle Fonseca

Figuras 10 e 11 – Conjunto de imagens ilustrativas dos programas usados. Fonte: Danielle 

Fonseca
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PROPOSTA PROJETUAL

Valoriza a preservação das nascentes, matas

ciliares/galerias, remanescentes do cerrado, áreas

ambientais sensíveis, conservação do ciclo hídrico

pelo desenho sensível à água, regularização da

população resistente formação de corredores

ecológicos. As Potencialidades da proposta:

valorização dos atores socioculturais locais (artistas,

artesões, produtores rurais e ativistas ambientais),

produção e comercialização de alimentos orgânicos

perto do mercado consumidor, valorização das rotas

ecoturísticas, oferta habitacional em tipologias rurais

com unidades habitacionais, pequenas chácaras).

A proposta foi desenvolvida levando em

consideração os elementos existentes no local. As

novas construções no local, tiveram elementos

naturais determinantes para serem implantadas

conforme a lei existente que determina o mínimo de

2,500mZ para cada chácara nova em um projeto

urbanístico com vocações rurais. O primeiro

elemento a ser levado em consideração para o novo

desenho foi a Hidrografia, que corta no sentido

longitudinal o núcleo rural do Jerivá na área de

intervenção e delimita no sentido vertical a

extremidade da área de intervenção. Conforme a Lei

n° 6766 de dezembro de 1979 que dispõe sobre o

Parcelamento do Solo Urbano e da outra
Figura 12 - Isométrica do Terreno.

Fonte: Imagem Danielle Fonseca

Figura 13 - Corte e Planta da proposta com mapa satélite com 

transecto rural.  Fonte: Danielle Fonseca
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Providências. III-A. – ao longo das águas correntes

e dormentes e da faixa de domínio das ferrovias,

será obrigatória a reserva de uma faixa não

edificável de, no mínimo, 15 (quinze) metros de

cada lado; (Incluído pela Lei nº 13.913, de 2019). A

lei foi adotada por está adequada a um projeto

urbano com vocações rurais já o código florestal Lei

n° 12651/2012 deve respeitar um distanciamento da

margem de rios e córregos 30 metros de distância

para áreas que de fato são rurais com

parcelamentos de solo.

Figura 15 – Vista aérea do projeto da AgroEcovila na Região do córrego Jerivá.

Fonte: Imagem Danielle Fonseca

Figura 16 – Perspectiva do observador do projeto de intervenção da Agroecovila na 

Região do Córrego Jerivá Fonte: Imagem realista Danielle Fonseca
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Foto de Valmor Pazos Filho. Fonte: banco de imagens

do Grupo de Pesquisa Água e Ambiente Construído

Foto  tirada sobre o Núcleo Rural Jerivá – Chácara 

Ipanema




